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A organização de espaços e combinações de
espécies e as variedades vegetais, lormando ecossistemas
construídos com base em modelos de saber e de
conhecimento da natureza (Woortmann & Woortmann, 1997),
tem sido alterada rapidamente .frente aos novos modelos
econômicos e tecnologias. A relação homem/natureza mudou
e os dilerentes sistemas de cultivo da terra, significam
atualmente mais do que nunca, que o saber fazer deve
reconhecer todas as partes de um sistema e a composição
destas partes dentro de um sistema de produção.

O sistema de produção do feijoeiro foi intensificado
de tal forma que conduzido ao mesmo tempo, junto a outras
culturas, quase obedece aos sistemas de consorciamento
da pequena produção. Majoritariamente as culturas não são
plantadas consorciadas como na pequena produção dividindo
o mesmo espaço. Mas regionalmente podem ser consideradas
consorciadas, pois ocupam em um determinado momento o
mesmo macro-espaço. Estas são conduzi das em área
vizinhas e em outro momento cedem seu espaço para outra
cultura ou no momento em que culturas são plantadas outras
são colhidas ou concomitantemente colhidas e plantadas.
Criando, deste modo uma situação favorável à disseminação
de pragas e doenças.

Neste meio dinâmico e instável o modelo agrícola
sob o poder que as circunstâncias têm de modificar as opções
da natureza (Morin, 1999), as decisões nem sempre são
técnicas e, portanto, quase sempre são econômicas. O obter
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informações neste contexto é à base da prevenção de
problemas sustentada por um bom planejamento, que por
sua vez é calcado em um bom diagnóstico, que por base tem
de detectar a incorporação contínua de novos elementos ao
sistema de produção.

A agilização da gestão de toda informação sobre a
planta, dentro do seu sistema de produção, dentro do sistema
da propriedade, em âmbito regional, estadual e nacional são
de fundamental importância para a sustentação social,
tecnológica, ambiental e econômica do sistema de produção.
Esta inteligência da gestão de informação deve dirigir a gestão
dos conhecimentos como um todo, em sistemas inteligentes
e não de forma isolada. Isto é, deve envolver as informações
geradas pela pesquisa, interagindo com o conhecimento,
produtores e demais envolvidos na cadeia produtiva.

No campo os técnicos que manejam a cultura do
feijoeiro, sejam em pequenas ou áreas extensas têm a tarefa
de planejar a "construção da planta" (Di Stefano et ai., 2000)
e diagnosticar diariamente a planta de feijão. O
reconhecimento e identificação de um problema através de
seus sintomas, ou o que gerou este problema no ambiente
trabalhado, é uma atitude de fundamental importância para
a tomada de decisão rápida e de forma adequada.

Para a detecção oportuna dos sintomas e sinais os
pontos de alarme que indicam os problemas, os técnicos
devem conjugar os conhecimentos fenológicos da planta de
feijão não só com as condições climáticas da região e o
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comportamento dos patógenos nesta, mas também com as
práticas agronômicas de implantação e condução da cultura.
Segundo Araya et aI., (1995) o método cultural do manejo de
doenças consiste em utilizar práticas agronômicas para criar
um ambiente favorável ao desenvolvimento da planta de
feijão, de modo que esta expresse todo o seu potencial
genético de rendimento. Estas nem sempre são trabalhadas
adequadamente deixando de criar um ambiente adverso aos
patógenos que limite sua disseminação e sobrevivência. Pelo
contrário, favorecem o desenvolvimento destes.

As práticas culturais de uso freqüente como: época
de plantio, uso de sementes sadias, densidade adequada de
plantio, rotação de culturas, semeadura e a interação destas
com a água (falta ou excesso), compactação do solo e o
ambiente em que a cultura está sendo implantada podem
comprometer a produtividade da planta.

A boa produtividade está diretamente ligada à
homogeneidade das plantas que formam o estande da área
plantada. Somente através de uma semente de boa qualidade
pode-se dar inicio a construção de uma boa planta. Portanto,
as sementes não mentem, somente expressam a qualidade
que possuem. A heterogeneidade de plantas apresentando
desuniformidade do ciclo vegetativo ou do início da fase de
maturação (Kranz, 1989) que atualmente prevalece no campo
compromete a produtividade melhor das áreas cultivadas,
onerando os custos de produção, reduzindo o retorno
econômico.

Plantios feitos com sementes de baixa qualidade não
terão oportunidade de atingirem o seu máximo potencial
produtivo dado o seu baixo vigor e pela presença de patógenos
que desde cedo podem comprometer o desempenho da
cultura. Sartorato (1988) e Pastor-Corrales & Tu (1994) citam
que as sementes contaminadas com Colletotrichum
liridemuthienum podem causar um efeito devastador sobre a
planta se tiver em condições ambientais ideais para o
desenvolvimento da antracnose. Análises de rotina no
Laboratório de Fitossanidade da Embrapa Arroz e Feijão têm
detectado, em média, quatro a seis patógenos de importância
em sementes de feijoeiro obtidas pelos próprios agricultores.
Como conseqüência, a presença de um grande número de
plantas infectadas desde os estádios iniciais da cultura têm
levado ao acúmulo de patógenos de solo e ao uso excessivo
de fungicidas para as doenças da parte aérea, com até seis
aplicações em uma única safra, tal como ocorre na safra das
águas no Entorno do Distrito Federal. As sementes também
são um dos meios ideais para a ocorrência e epidemias do
crestamento bacteriano (Xentnomones campestris
pv.phaseoli) a exemplo de plantios na safra 2002/2003 em
vários municípios da região Sul. Para as doenças da parte
aérea, policíclicas, é interessante notar que 1% de sementes
infectadas, em condições favoráveis, podem originar mais
de duas plantas doentes por metro quadrado, em um estande
de 240.000 plantas - facilmente encontrado no campo.

Novas doenças têm aumentado os desafios para seu
controle. A Embrapa Arroz e Feijão identificou no ano de 1999,
no município de Maurilândia-GO uma doençacausada por
Colletotrichum truncetum, que recebeu o nome comum de
"sarna do feijoeiro". Com a baixa qualidade da semente
plantada, ou melhor, do grão semente, esta doença de fácil
desenvolvimento em climas quentes, tem se disseminado pela
região Centro-Oeste, mesmo em áreas de primeiro plantio.
Portanto, a semente contaminada ainda é um dos maiores
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veículos disseminadores de doenças, comprometendo cada
vez mais o sistema de produção.

Outra limitação é o uso de sementes produzidas e
plantadas por várias gerações. Estudos realizados nas regiões
Sul e Centro-Oeste, respectivamente pelo IAPAR e pela
Embrapa Arroz e Feijão mostraram aumento médio de 40%
na produtividade do feijão decorrente do uso de sementes
melhoradas em relação aos grãos normalmente usados pelos
agricultores. Lollato (1999) concluiu que quanto maior é a
sensibilidade a doença mais rápida são as perdas de
produtividade ao longo de gerações sucessivas. Sementes
de variedades não tolerantes devem ser renovadas a cada
safra, enquanto variedades tolerantes a cada três safras. Sob
estas condições, o tratamento de sementes é indispensável,
para a implantação do estande desejado e redução do inóculo
inicial de diversas doenças.

A produtividade potencial de um determinado
genótipo depende, em geral, mais de 50% do ambiente em
que a planta se desenvolve (Didonet & Di Stefano, 2001). A
época adequada de plantio deve ser em um momento em
que o limite de produtividade da planta possa ser maximizado
pelo ambiente. Sabe-se que a temperatura ideal para a planta
de feijão oscila entre 10 e 35°C (Mariot, 1989) e sendo
necessário pelo menos 350 mm de precipitação para o
feijoeiro atingir uma boa produtividade.

Deve-se planejar a construção da planta de feijão,
para que o florescimento aconteça em temperaturas amenas
possibilitando o vingamento de um número maior de flores.
Normalmente espera-se um rendimento potencial maior do
feijoeiro em climas amenos do que em climas mais quentes.
Deve-se também respeitar o intervalo de temperaturas e a
distribuição de plantas para o ambiente trabalhado. O número
de plantas deve ser aumentado ou diminuído de acordo com
o ambiente para se obter um maior número de vagens e de
grãos por área. A rotação de culturas é obrigatória para a
manutenção da produtividade da cultura do feijoeiro. Sabe-
se que rotações curtas como a dobradinha milho_- feijão
principalmente utilizada nas áreas irrigadas sob pivô central
nos Cerrados do Brasil, favoreceram perdas no potencial
produtivo destes solos e o acúmulo de patógenos nestes,
levando em casos extremos ao abandono de áreas.

Na predominância de rotações curtas escolhidas por
critérios econômicos, a recuperação da qualidade de solos
com o aumento da matéria orgânica e redução do inóculo
em áreas com alta densidade de patógenos de solo têm sido
obtida com braquiárias estabelecidas após consórcio com
milho ou soja, no sistema Santa Fé, que já conta com a
adoção por vários produtores como a Agropecuária Peeters
S/A, localizada no município de Montividiu-GO.

Observando todas as práticas culturais anteriores
percebem-se o quanto se pode deixar de produzir quando
acontece um equívoco no planejamento e construção da
planta de feijão. Esta situação pode ser potencializada pelo
ambiente, quando os equívocos interagem com compactação
e estresse hídrico, excesso ou falta de água, que podem fugir
ao controle local, como nos veranicos. Os sintomas de
desconforto da planta de feijão já começam a aparecer no
inicio da sua germinação. O manejo adequado da semeadora-
adubadora no ato do plantio é fundamental para uma
distribuição uniforme das sementes e o seu posicionamento
em relação ao fertilizante, seja realmente distribuídas nos
lugares propostos na regulagem inicial da máquina. Evitando
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assim contato do adubo com a semente, que seria prejudicial
na sua ou germinação pós inicial, na falta de umidade. Silva
et el., (1999) definiu que em velocidades acima de 6 km/h
das semeadoras. os mecanismos dosadores apresentam
eficiência reduzida, provocando falhas e distribuição
superficial de sementes no sulco de plantio. Observações de
campo mostram que a distribuição da semente dentro do
sulco de plantio pode também ocupar profundidades
diferentes, proporcionando uma germinação escalo nada
prejudicando a homogeneidade das plantas. Isto ocorre devido
à interação com a disponibilidade de água, pois as sementes
mais superficiais germinam depois das que recebem mais
umidade nesta fase. Outra situação é a do plantio profundo,
(superior a 3 a 4 cm) que se agrava o quanto mais frio estiver
o solo. A dificuldade da semente germinar e alcançar a
superfície do sulco com temperaturas mais baixas pode
chegar até 12 dias.°potássio presente na fórmula NPK é responsável,
quando localizado próximo às sementes, pela queima de
raízes formadas logo após a germinação, formando uma porta
de entrada para fungos causadores de podridões radiculares.
Portanto, com freqüência são criados a oportunidade e o
ambiente favorável para os patógenos de solo como Fusarium
solani f.sp. phaseoli e Rhizoctonia solani, colonizarem a
plântula de feijão. Este problema tem sido solucionado com
a utiliação de MAP (N + P) no sulco de plantio e distribuição
do potássio a lanço, minimizando as podridões radiculares
mesmo em altas densidades de inóculo.

Situação freqüente nas áreas irrigadas de inverno,
quando o ambiente é frio, o plantio é profundo e agravado
muitas vezes pelo uso de sementes de baixa qualidade. Não
só a posição da semente favorece o aparecimento dos
patógenos de solo, mas muitas vezes são estimulados pela
irrigação inicial freqüente. Observa-se em campo que nos
ambientes frios devem ser irrigados e depois plantar. A
avaliação técnica deve decidir sobre a necessidade e
freqüência de irrigação que pode ser determinada com curvas
de retenção de água no solo e instalação de tensiômetros na
área de plantio.°excesso de água no solo pode causar deficiência
de oxigênio para a planta. Letey et ai. (1962), citado por
Moraes (1988), afirma que a falta de oxigênio no solo é mais
prejudicial para o início do crescimento das raízes, e que
mesmos períodos curtos sem arejamento afetam seu
crescimento, que nunca se recuperam totalmente. Esta
situação também pode acontecer em plantios de sequeiro. A
baixa tensão de oxigênio no solo diminui a absorção de água
e de nutrientes parando o crescimento da planta, com o
amarelecimento das folhas que caem prematuramente.

Uma das causas do acúmulo de água é a
compactação, que dificulta a sua penetração. Observou-se
em Linhares-ES no ano de 1992, a interação entre
compactação e excesso de água no controle da mancha
angular (Phaeoisariopsis griseola) dificultando o seu controle
e respondendo somente a inúmeras aplicações de fungicidas.

Este conjunto de informações demonstra a
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quantidade de problemas ocasionados pelos equívocos
praticados na implantação e condução da lavoura de feijão,
que levam a predispor a planta às diferentes doenças,
presentes em todas as regiões e épocas de plantio. Nos casos
em que a responsabilidade da produção é única e exclusiva
de produtos químicos, deve-se lembrar que os fungicidas são
mais um componente do sistema de produção do feijoeiro e
não os responsáveis pelos bons resultados do sistema. A
solução de muitos problemas já está disponível em
conhecimentos obtidos por pesquisadores, assistência técnica
e produtores, e a integração destes conhecimentos é o desafio
do momento, ou seja, a gestão do conhecimento de forma
integrada e holística.
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